


O Sr. JOÃO PIZZOLATTI (PP–SC) pronuncia o seguinte discurso: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, sem dúvida, homenagear uma empresa que, há três décadas, prima por facilitar a comunicação das pessoas com seu mundo no território catarinense é fazer justiça, é cumprir com o dever.

É, portanto, com este propósito que compareço a esta tribuna, na condição de líder do Partido Progressista, para homenagear os 30 anos do Grupo RBS em Santa Catarina. 

Quando, em 31 de agosto 1957, Maurício Sirotsky Sobrinho associou-se à Rádio Gaúcha, criando o Grupo RBS, inaugurava-se o modelo regional de televisão no Brasil. Daquela iniciativa surgiria a empresa de comunicação multimídia robusta que conta atualmente com quase 6 mil colaboradores, atuando no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e em sucursais multimídia e escritórios comerciais de outros seis estados brasileiros, além do Distrito Federal. 

Calcado em valores como ética, responsabilidade, liberdade e igualdade, o Grupo RBS promove constante desenvolvimento pessoal e profissional de seus quadros, de modo a fazê-los parceiros em seu projeto empresarial, com vistas a ser uma das melhores empresas de mídia do Brasil, com classe mundial. Ao fazer isso, garante a satisfação da clientela, que há muito se acostumou a usar a plataforma multimídia do Grupo RBS, com a certeza de que os benefícios oferecidos não encontram similares no mercado.

Em total consonância com a contemporaneidade, a empresa evidencia seu compromisso e sua responsabilidade social, ao divulgar e promover a produção de conteúdos culturais, artísticos, educativos e informativos, como forma de facilitar a percepção e a expressão dos sentimentos das comunidades onde atua. 

A trajetória do Grupo RBS desde aquele início é, sem dúvida, digna de nota de relevo máximo. 

Em Santa Catarina não tem sido diferente, ao longo desses 30 anos. 

No fim da década de 1970, Nelson Sirotsky foi encarregado de implantar as operações da RBS TV no estado, o que se efetivou com a inauguração da TV Catarinense, sob a campanha “Santa Catarina, meu Amor”, em 1 de maio de 1979. A mensagem de estreia, no ato de inauguração, coube ao fundador do grupo, Maurício Sirotsky. Lembro aqui, Senhor Presidente, as palavras de saudação daquela mensagem: “É com imenso prazer que fazemos este contato pela vez primeira com essa gente extraordinária de Santa Catarina... Tudo o que for feito nesta casa será visando o desenvolvimento de Santa Catarina, será voltado para o bem-estar da família catarinense. Este canal de televisão será um instrumento de aproximação, um instrumento de união, um instrumento de agregação”.

A iniciativa foi só o começo de uma rede regional de televisão, a partir de emissoras de TV que já atuavam no estado.
Desde então, a história do Grupo RBS se completa com a própria história recente de Santa Catarina. Uma história que tem sido construída dia após dia com a participação de nossa gente e com a presença constante da RBS em nosso cotidiano, cumprindo com a sua missão de facilitar a comunicação das pessoas com o seu mundo. Nestes 30 anos, a RBS testemunhou os fatos mais importantes de Santa Catarina e do mundo; sofreu com perdas irreparáveis e também vibrou com as vitórias e conquistas de nossa gente.

É inegável a contribuição da RBS para o Estado de Santa Catarina. Desde a sua chegada, A RBS profissionalizou o mercado da comunicação catarinense, e para isso contratou profissionais em sua maioria catarinenses. Num primeiro momento recrutou talentos que estagiaram na TV Gaúcha de Porto Alegre. A partir da TV local, o grupo RBS consolidou uma rede regional de televisão a partir das emissoras locais, como a TV Santa Catarina de Joinville, a TV Coligadas da minha cidade de Blumenau, a TV Chapecó e a TV Criciúma. A elas foi unificada, mais recentemente, a TV Centro-Oeste, com operações em Joaçaba e Lages.
Depois, em 1986, RBS apostou no lançamento de um novo jornal. Chegava às bancas o Diário Catarinense, uma experiência absolutamente inovadora que incluía, além do formato tabloide, a versão informatizada, inédita na América Latina, e com fotos coloridas. Logo, imbuído do propósito de integrar as pessoas e suas comunidades ao mundo, o Grupo RBS incorporou o Jornal de Santa Catarina, assim como recentemente também adquiriu o Jornal A Notícia de Joinville. Preocupado com a população catarinense, também lançou o jornal Hora de Santa Catarina, com preço e enfoque editorial diferenciados e que abrange parcela significativa de nossa população.

Depois, a expansão, que deu origem à plataforma multimídia ampla que hoje conhecemos. Como bem lembra o Diretor-Geral do Grupo no estado, três décadas representam uma geração inteira que cresceu lendo, ouvindo e assistindo tudo o que é veiculado nas rádios, jornais, TV e portais de internet do Grupo RBS.
Além de tevês e jornais, a RBS ampliou sua rede no meio rádio com FMs em todo o Estado, com a Rádio Atlântida e Itapema. Na rede mundial de computadores, a internet, a RBS está presente com o Portal ClicRBS. O trabalho iniciado por Maurício Sirotsky Sobrinho, ainda no Rio Grande do Sul em 1957, hoje se faz presente em todas as mídias e em todas as partes de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, levando informação com credibilidade, isenção, agilidade e com o propósito maior de aproximar ainda mais catarinenses.
Importante ressaltar ainda a participação social e comunitária da RBS por meio de suas bandeiras e campanhas pontuais. Quem não se recorda, por exemplo, do abaixo-assinado patrocinado pela RBS que reuniu mais de milhão de assinaturas em favor da duplicação da BR-101 em Santa Catarina, contribuindo para sensibilizar e pressionar o poder público a iniciar as obras para a nossa gente. Outro exemplo significativo tem sido o pedágio da APAE, realizado pelo Jornal de Santa Catarina, em Blumenau, que tanto tem auxiliado aquela instituição em sua manutenção e atendimento aos portadores de necessidades especiais e cuja ação se estende por todo o Estado hoje. Outras iniciativas louváveis foram as campanhas Use a Cabeça, Dirija pela Vida e Violência no Trânsito: Isso tem que ter fim. A mais recente e tão importante é a campanha do Crack, Nem Pensar, que procura combater esta droga que dizima centenas de jovens e destrói famílias todos os anos.

São exemplos de como a RBS tem pautado sua atividade preocupada com as necessidades das pessoas, respeitando as características regionais, e buscando atender os anseios destas comunidades da melhor maneira possível. Com transparência nas suas práticas de gestão moderna e comprometida com a sustentabilidade, a RBS oferece produtos editoriais capazes de fazer a sociedade pensar sobre o futuro que deseja, objetivando o bem-estar da coletividade e de nosso Estado.

O compromisso assumido há 30 anos vem sendo integralmente cumprido. O Grupo RBS tem sido, ao longo dessas três décadas, instrumento de aproximação, de união e de agregação em Santa Catarina, e isso justifica esta sessão solene, esta homenagem. Como disse, ao participar deste evento, faço-o convicto de que estou cumprindo com o dever de manifestar reconhecimento ao Grupo RBS pelos serviços prestados ao estado de Santa Catarina.

Faço-o, cumprimentando cada um e cada uma dos que participaram dessa história. 
Parabéns a todos. 
Parabéns RBS pelos 30 anos em Santa Catarina.

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.
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